
O juiz Rodolfo Cézar Ribeiro da Silva, 
titular da Vara da Fazenda Pública da 
Comarca de Itajaí, julgou procedente 
o pedido formulado por moradores de 
um loteamento naquela cidade para 
regularizar a situação fundiária e a ocu-
pação legal em 104 lotes até então sem 
escrituras públicas individualizadas. O 
magistrado baseou sua decisão no Es-
tatuto da Cidade e, principalmente, no 
projeto Lar Legal – criado pelo Tribunal 
de Justiça em 1999 e recentemente atu-
alizado através de resolução do Conse-
lho da Magistratura.  “Compulsando os 
documentos (...) observo que o lotea-

mento não se encontra em área de risco 
ambiental ou de preservação perma-
nente e que foram atendidos os requi-
sitos legais previstos em lei (...), sendo, 
ademais, situação consolidada”, ponde-
rou o magistrado. Na sua opinião, a buro-
cracia inerente ao registro do loteamen-
to e os custos aos proprietários sempre 
foram motivos afastadores da regulari-
dade jurídica. “O provimento Lar Legal 
n. 37/99/CGJ e a Resolução n. 11/2008/
CM vieram em boa hora para facilitar 
a vida do cidadão que estava afastado 
da consolidação jurídica ou legal do 
seu direito de propriedade”, concluiu.
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O presidente do TJ, desembargador 
Francisco Oliveira Filho, participou do 
encontro das autoridades locais e diri-
gentes da FIFA no último sábado, que 
realizaram uma visita de inspeção na 
Capital, devido a sua candidatura a 
uma das sedes da Copa do Mundo de 
2014. Oliveira Filho lembrou ao diri-
gente da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), Ricardo Teixeira, da ini-
ciativa do Judiciário catarinense - pos-
teriormente adotado em outros es-
tados – de instalar unidades volantes 
nos estádios de futebol para garantir 
paz e tranquilidade aos espetáculos. 

Presidente do TJ acompanha 
visita da FIFA em Florianópolis

Tribunal elege 1º vice-presidente e novo desembargador
O desembargador João Eduardo Sou-

za Varella, escolhido por unanimidade 
1º vice-presidente do TJ, passará a ser, 
a partir do dia 13 de fevereiro, o novo 
presidente do Tribunal. O então diri-
gente, desembargador Francisco Oli-
veira Filho, aposenta-se pela compul-
sória no próximo dia 13, ao completar 
70 anos. “Minha intenção é deixar claro 
para Santa Catarina que o Tribunal é 
unificado: sem privilégios ou favoreci-
mento. Exercerei a função em nome de 

todos e com todos”, destacou o magis-
trado, logo após sua eleição pelo Tri-
bunal Pleno, na última quarta (28/01). 
Sua gestão se estende até o 1º dia útil 
de fevereiro de 2010. O Pleno também 
confirmou o nome do então juiz de 2º 
Grau Joel Dias Figueira Júnior como 
novo desembargador da Corte. Promo-
vido pelo critério de merecimento, o 
magistrado ocupará o cargo vago com 
a aposentadoria do desembargador Al-
cides do Santos Aguiar, no último dia 16. 

PLENO

João Eduardo Souza Varella nasceu em 
Joaçaba e iniciou sua carreira como juiz 
substituto da Comarca de Concórdia, 
em 1973. Atuou como juiz de direito nas 
Comarcas de Itapiranga, Tangará, Palmi-
tos, Campos Novos, Joinville e Capital. 
Foi o primeiro a ingressar no TJ como 
juiz substituto de 2º Grau, em 1994. Dois 
anos depois, foi promovido, por anti-
güidade, ao cargo de desembargador. 

Confira o currículo dos magistrados

Joel Dias Figueira Júnior é natural de 
Florianópolis e iniciou a carreira na 
magistratura catarinense como juiz 
substituto da Comarca de Timbó, em 
1984. Atuou nas Comarcas de Itajaí, 
Florianópolis, Tangará, Dionísio Cer-
queira, Joaçaba, Campos Novos e Join-
ville. Foi nomeado no dia 15 de mar-
ço de 2006 como juiz de direito de 2º 
Grau, e desde lá atua na sede do PJ.

TJ amplia quadro de juízes de 2º Grau com quatro novos magistrados
O Pleno elegeu os quatro juízes para 

ocupar o cargo de juiz de direito de 2º 
Grau do TJ. Pelo critério de antiguidade, 
Luiz Fernando Boller, atual titular da 2ª 
Vara Cível da Comarca de Tubarão e De-
nise Volpato, atuante na 2ª Vara Cível da 
Capital, foram definidos. Pelo critério de 
merecimento, o Pleno escolheu Rodri-
go Collaço, atual titular da 4ª Vara Cri-
minal da Capital e Carlos Adilson Silva, 
titular da 1ª Vara da Fazenda Pública de 
Joinville. Outros dois juízes serão esco-
lhidos para completar as seis novas va-
gas de juiz de direito de 2º Grau, criadas 
pela Lei Complementar nº 425. Os juí-
zes Luiz Fernando Boller e Carlos Adíl-
son Silva atuarão, temporariamente, na 
Câmara Especial Regional de Chapecó.

Rodrigo Collaço

Luiz Fernando Boller

Denise Volpato

Carlos Adílson Silva
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INSTALAÇÕES

A 3ª Vara da Comarca de Videira foi 
instalada no dia 29, com arquivo inicial 
de 300 processos. A Comarca abrange 
os municípios de Arroio Trinta, Salto 
Veloso e Iomerê, com 12 mil processos 
em tramitação. O juiz substituto 
Juliano Serpa atuará na unidade até 
que o juiz titular seja eleito pelo Pleno.

O Fórum Municipal - Casa da Cidadania 
de Rio das Antas ganhou nova sede 
no dia 30. A unidade beneficiará 
cerca de seis mil habitantes e visa 
resolver pequenos conflitos entre 
moradores e evitar o deslocamento 
das partes até a sede da Comarca, 
Caçador, distante 20 quilômetros.

O TJ inaugurou o Fórum Municipal 
– Casa da Cidadania do Município 
de Três Barras no dia 30. Pertencente 
à Comarca de Canoinhas, o Fórum 
Municipal estará sob responsabilidade 
do juiz André Alexandre Happke. 
No local serão realizadas audiências 
dos JECs, conciliações e mediações.

Canoinhas ganhou o PAC do bairro 
Campo da Água Verde, no dia 30. 
Os serviços funcionarão na sede do 
Núcleo de Atendimento à Comunidade 
(NAC) mantido pela Universidade do 
Contestado, sob responsabilidade do juiz 
André Alexandre Happke, que pretende 
ampliar os serviços para os distritos 
de Felipe Schmidt e Marcílio Dias.

A Comarca de Itajaí, litoral Norte do 
Estado,  ganhou sua 3ª Vara Criminal 
no último dia 2, com competência 
para ações de crimes ambientais, 
sonegação fiscal, execuções penais 
e precatórias. Com carga inicial de 
três mil processos, a unidade está 
no comando do juiz Carlos Roberto 
da Silva, também diretor do Foro. 

05 - Piratuba: Fórum Municipal
05 - Chapecó: Câmara Especial Regional

06 - Fórum de São Domingos
06 - Xanxerê: Vara Criminal  

09 - Comarca de Meleiro
09 - Braço do Norte: Vara Criminal

10 - Palhoça: 2ª Vara Criminal
10 - São José: 3ª  Vara Cível 

11- Capital: Vara do Tribunal do Júri

Servidor do TJ há 22 anos, 
Ângelo Brasil ingressou 
na Diretoria Judiciária 
aos 22 anos. Aliás, 1986 
foi o ano de sua vida: gra-
duou-se em Educação 
Física, casou-se  com Ro-
simere dos Santos – tam-

bém funcionária do Tribunal – e teve 
seu primeiro filho. Por um ano lecionou 
em colégios públicos da Capital. Seu 
primeiro desafio profissional foi ensi-
nar jovens de diferentes realidade so-
cioeconômicas. Filho de militar, serviu 
ao exército no Rio de Janeiro, onde fez 
parte da tropa de elite pára-quedista. 
Há 17 anos atua como secretário de câ-
mara. “Nosso trabalho é complexo, mas 

gosto do que faço, porque apesar das 
responsabilidades temos autonomia. 
Além disso, o clima da equipe é muito 
bom”, conta. Recém-formado em Direi-
to, comenta que a faculdade foi uma 
experiência importante, pois pode aliar 
a teoria à prática. Num futuro próximo, 
pensa em prestar concurso para as-
cender na carreira jurídica. Desde 1983 
desfila na Escola de Samba Unidos da 
Coloninha, onde atualmente é secre-
tário de seu conselho deliberativo. Vin-
do de uma família de músicos, Ângelo 
fazia parte do grupo de pagode Senti 
Firmeza, que nos 24 anos de existên-
cia fez sucesso no país, principalmente 
entre 1995 e 1997. Hoje sente saudade 
dos bons tempos de artista.

Perfil: Ângelo Brasil
Ângelo  como militar 
nas ruas do RJ e  com 
integrantes do  Senti 
Firmeza, que nos 24 
anos de existência  
tocou com Alcione, 
Fundo de Quintal, 
Só pra Contrariar,  e 
Negritude Júnior 


